SOS PRISÕES
 
Ex.mos. Senhores 
 
Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; Procurador-geral da República
 
C/c
 
Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidenteda Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias daA.R.; Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados;Comissão Nacional para os Direitos Humanos
 

Lisboa, 31-08-2012
 
N.Refª n.º 20/rl/12
Denunciamos a situação que nos chegou via email relativa ao EP de Monsanto.

A ACED tem realizado diversas de denúncias relativamente ao que se passa em Monsanto, este email enviado por diversos presos demonstra as práticas desumanas neste estabelecimento prisional.


Solicitamos máxima urgência de intervenção. Os reclusos pedem justiça e solidariedade.

Os reclusos estão em greve de fome e sede desde dia 29 de Agosto de 2012.


Melhores cumprimentos,

---------- Mensagem encaminhada ----------

Data: 29 de Agosto de 2012 18:31
Assunto: RE:maus tratos em monsato
Para: sosprisões sosprisões <aced.sosprisoes@gmail.com>



 Estabelecimento Prisional de Monsanto 

Nós: 
Hugo Miguel Rocha dos Santos, n.º 79; 
Bruno Filipe Corado Gaspar, n.º 77; 
Luís Daniel Monteiro Costa, n.º 61; 
Edivaldo Rodrigues, n.º 74; 
Bubacar Silá, n.º 70; 
Paulo Diogo Lamanhula, n.º 80; 
Felisberto Silva Santos, n.º 105; 
Ricardo Botelho, n.º 76; 
Victor Manuel Sousa, n.º 111; 
Tiago Filipe Marques, n.º 63; 
Michele Albuquerque Junior, n.º 113, 

Vimos por este meio, muito delicadamente denunciar o abuso de poderes cometido pela Direcção deste E.P. e, várias irregularidades. Tais como; 
- agressões a reclusos; 
- provocações de guardas prisionais; 
- torturas psicológicas; 
- participações forjadas com intenção de nos prejudicar etc... 

Sobre a alimentação, não nos é permitido receber comida do exterior, obrigando-nos a ter que recorrer ao que nos é fornecido pelo E.P., que é de má qualidade e de pouca quantidade e comprar o que nos é VENDIDO na cantina do respectivo E.P. 

Quanto ao VENDIDO na cantina, apenas existem BOLACHAS, NESTUM, CHOCAPIC, LEITE e SUMOS. 

Resumindo, PASSAMOS FOME!!! 

São raras as vezes que a ementa do E.P. é seguida, por exemplo, dão-nos batata ao almoço e também ao jantar, acompanhado de pedacinhos de carne cheia de nervos e dura como borracha, impossível de digerir. Já chegamos a receber refeições compostas de carne completemente crua e em sangue,refeições estas fornecidas e confeccionadas pela empresa "UNISELF". 

Tudo isto sem falar da sobremesa que, em vez de nos darem uma fatia de melão,consiste apenas em três pedacinhos do mesmo e, a salada de frutas é somente uma maçã! 

No que diz respeito às visitas intimas, estas são recusadas aos reclusos estrangeiros e aos portugueses de raça negra, por exemplo, há muito pouco tempo e sem motivo aparente, foi recusada a visita de aniversário ao recluso Paulo Diogo Lamanhula. Trata-se de uma situação muito grave já que, todo o recluso tem direito a uma visita por ano, com contacto, ou seja, sem vidro, quer se trate de uma data religiosa ou, qualquer outra que lhe seja especial. 

O Sr. Director justifica-se dizendo que são normas do E.P. 

Quando, por exemplo, ao recluso lhe é aplicada uma sanção disciplinar, terá que ficar um mês sem actividades, para além do castigo de 10 a 20 dias em medida cautelar e com pátio isolado, ou seja, somos sancionados, várias vezes, 
pela mesma infracção, quer se trate de um ilícito grave ou não. 

Quanto ao vestuário, deixaram-nos de fornecer sapatos de desporto para fazer exercício físico, obrigando os reclusos a ter que comprar na cantina do E.P.,os mesmos, a preços elevadíssimos, sem qualquer qualidade. 

Postais e revistas que nos são vendidos, também, a preços caríssimos, para posteriormente nos serem apreendidos e confiscados. 

Enfim, trata-se de um regime bárbaro, cujo objectivo é transformar pessoas em monstros, tudo em nome da Ordem, segurança e disciplina. São prisões como estas que se transformam em fábricas de criminologia. 

Várias queixas foram apresentadas à direcção geral dos serviços prisionais; 
Várias queixas foram apresentadas ao ministério da justiça; 
Várias reclamações mas, sem sequer serem analisadas, sem serem avaliadas, sem respostas, resumindo, ARQUIVADAS! 

Por fim, o Direito à defesa, que nos é recusado quando somos inquiridos pela 
Sra. Jurista do E.P., informando que, não havendo condições financeiras para pagar os honorários ao advogado, o apoio judiciário não poderá ser requerido para estes casos internos. 

De referir que a advogada está informada do sucedido e tentará, dentro do possível, fazer face as repetidas e enumeradas injustiças. 

Por tudo supra exposto e em jeito de conclusão, nós reclusos entramos em greve de fome e sede. Não queremos continuar a ser vítimas de um sistema duvidoso, corrupto, injusto e Bárbaro! Contamos e, antecipadamente, agradecemos toda a vossa solidariedade e apoio. QUE SE FAÇA JUSTIÇA!!! 



Os signatários   

